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da ,J).eesidência do Conselho

A propósito de algumas providências militares recen­
temente tomadas, notou-se que a especulação adversa
se excedeu em conjecturas fantasistas com' intuitos que
não devem ter sido propriamente, manter no espírito pu­
blico uma séria e salutar preocupação em harmonia com
a gravidade dos acontecimentos em todo o Mundo. Por
êsse motivo e para ulteriormente melhor se poderem de-
finir e tomar responsabilidades, esclarece-se:

"

1.o-As recentes aquisições e recepção de material
de guerra em quantidades apreciáveis de que a revista
de 1 de Agosto pôde dar ao povo de Lisboa uma peque­
na demonstração, permitem aos Ministéríos da Guerra e
da Marinha encarar problemas de instrução e de defesa,
com maior amplitude que até ao presente; I2.o-Nesta conformidade, .está decidida a realização
no final de Setembro e durante o mês de Outubro de
exercícios e manobras anuais para instrução dos quadros
e adestramento de tropas;

3.o-Na mesma orientação serão simultaneamente
executados exercícios de defesa civil e militar do Terri­
tório, por intermédio da «Legião Portuguesa» e de ou­
tros Organismos ou serviços;

4,.O-Embora não seja de prever nenhuma alteração
na situação do País, 'quanto à guerra, basta o desenvol­
virnento da situação internacional e os perigos que com­

porta, para que se iinponham aos povos a maior gravi­
dade e aos Governos a maior prudência e cuidado no
desenvolvimento da sua máquina defensiva, a qual, se­

gundo as tristes exigências dos tempos, tanto pode ter
de servir contra inimigos externos como contra os Veí-
culos internos de desagregação nacional.

,

5.o-Acresce no nosso caso que pode haver neces­
sidade de reforços nas colónias, em harmonia com a eVo­
lução dos acontecimentos que lhes respeitem, e em qual ..
quer hipótese há a de render íôrças que há muito tempo
po ocupam postos de Vigilância fora do continente, pelo
que devem conslderar ..se 'naturais certos movimentos
militares;

I

6.o-Contrastando com os receios ínfundamentados
de uns e a ligeireza e despreocupação de outros, o Go­
vêrno entende que a situação internacional geral, embo­
ra nos tenha permitido viver a nossa Vida com mais, ou
menos dificuldades, continua a impor gravidade, traba­
lho intenso, economia, ordem, coesão e fortaleza de ani..
mo, qualidades sem as quais as nações sucumbirão nes-:
ta guerra, mesmo que não sejam batidas ou não tenham

, de bater-se; .

7.O-Esclarecidos 08 factos e intenções do Govêrno,
ficam sírnpllficados ao mesmo tempo o comportamento
da população e o trabalho da Polícia quanto áqueles que
não possam ou não queiram precisar a origem de infor­
mações além ou em contrário das prestadas nesta nota.

&'n/ormap6es
Foi transferido a seu pedido

de Abrantes para a repartição
da Caixa Económica Portuguesa,
na Rua do Ouro, em Lisboa, o
nosso prezado assinante sr. Ma­
nuel Augusto Valentim, que du­
rante alguns anos chefiou a Agen­
cia desta cidade corn bastante
competência e brio.
Fazemos votos para que en­

centre as maiores facilidades no

desempenho do seu novo cargo.

Por deterrninação da Direcção
Geral do Ensino Primário terão
inicio em :lo de Setembro pró,
ximo os exames de admissão à
.Escola d� Magistério Primário
que vai ser criada em Évora.
Os candidatos à respectiva

matricula deverão requerer a

admissão aqueles exames até ao
dia 15 do corrente mês,
Os requerimentos serão entre.

gues na Direcção Escolar de
Evora,

Este nümero foi visado pe­
.a Delegaçio de Gensura.

Governador Civil
====DE f AttO-==::

Toda a Nação recebeu com júbilo as medidas tomadas'
pela Intendência Geral dos Ab astecimentos sobre. as res­

trições já postas em vigor nos "hoteis, restaurantes e pen­
sões. Tempo chegou para todos compreenderem ser im­
possivel vencer as dificuldades' criadas.pela guerra e pelo
mau ano agrícola e atentarem na disciplina. e franqueza
necessárias para uma equitativa distribuição do'S bens de
consumo.

Não basta a acção das autoridades qué superintendem no

assuntovpara obter bons resultados. Nem basta a confian­
ça na sua organização. E' preciso, acima disso, cooperar
com elas, darido informações certas, denunciando os açam­
barcadores, limitando os gastos domésticos ao mínimo in-
dispensável.

,

Dentro de pOMCO tempo entrará em vigor o sistema' de
racionamento, nos grandes centros populacionais. A sua

eficácia depende da organização feita, mas depende tam­
bem muito do modo como cada chefe de familia souber
corresponder ao espírito que impôs essa medida. Há-de
haver quem duvide da sua eficácia, quem especule com a

pretensa igualdade que o sistema impõe. Os factos não são
porém, destinados a más interpretações; como o momento
as não permite. Se o homem nasce igual, à face da' sua
origem e fins divinos, pode por seu mérito elevar-se, dis­
tinguir-se do semelhante. E nem nas sociedades primárias
d-eixa de verificar-se a diferenciação de classes, senão ori­
ginada pela inteligência e pelo trabalho, ao menos pela
fôrça,

O problema desta simples filosofia política não tem ca­
bimento na hora presente. Há apenas que verificar factos
e deles partir para as soluções que melhor se ajustem às
necessidades do momento. E dos factos sabe bem a Nação
porque sente as dificuldades do abastecimento de certos

. géneros e porque o próprio Govêrno a pôs ao par das rea­
lidades. Disso é prova o aplauso com que foram recebidas
as restrições impostas pela Intendência dos Abastecirnen­
tos à 'indústria de dôces finos. Mal se compreendia, a abun­
dância de certas espécies de guloseimas ricas em açucar\

quando êste produto escasseava nas dispensas humildes. E'
claro que, como em tudo, se não levou a medida a extre­
mos condenaveis.

Aquilo que na doçaria representa um produto regional
de requintada fama é facultado fabricar-se, /aproveitando�
-se assim a continuidade da tradição nacional. Não falta­
rão os pasteis de Belém, as arrufadas de Coimbra, os ovos
moles de Aveiro, as morcelas de Arouca; mas não se as­

sistirá, por mais tempo, à exibição dessa arte maravilhosa
dos confeiteiros, porque a hora é de parcimoniosas limita­
ções. No que se refere ao açúcar como a todos os outros
géneros, o Govêrno cuida de repartir o sacrifício por to­
dos, tornando ..o, assim, mais suave. por isso é juste que
toda a Nação coopere com o Govêrno, facilitando a sua

acção e concorrendo desse modo para o seu melhor bem­
-estar.

\

Moncarapacho
Aceitou o convite para corres-

. pandente do nosso jornal n,a ri­
dente e laboriosa aldeia de Mon.
carapacho o sr. José Mario Ro­
drigues Mascarenhas, a quem
apresentamos os nossos cordiais
cumprimentos fazendo votos pela
sua acção em prol do «POVO Al­
garvio» naquela localidade.
A partir desta data todos os as­

suntos respeitantes ao nosso jor­
nal em Moncarapacho, serão, tra­
tados por intermédio do nosso

correspondente ,

tusiasrno ás homenagens que,
nesse dia, se r ealisem em honra'

. do sr. Governador Civil de Faro,
enviando desde já os seus mais
calorosos cumprimentos ao sr.

Major Armando Monteiro Leite
pela passagem do quinto aniver-

Mocidad.a Portuguesa - Principiou
a funcionar no dia I do corrente,
a Escola de Graduados da Moci­
dade Portuguesa, nesta cidade.

. Os alunos estão internados no

antigo edificio do Asilo de «Es­
perança Freire». E' Director da
Escola o sr. Capitão Luis Rebe-
·10, tendo como Adjunto o sr.

Tenente Antero Nobre.
Amanhã, 2.& feira, realísa-se

uma pequena cerimonia de ca­

racter patriorico- no Castelo de
Tavira.

saria da sua posse como repre­
sentante do Governo do Estado
Novo no Algarve.
•

taime Seoto cla Silva

Completa no. próximo dia IO

do corrente mês cinco anos de
'exercício como Governador Ci­
vil de Faro, o nosso querido-

amigo sr . Major Armando Mon­
teiro Leite. Parece quasi um so­

nho termos um Governador Cio
vil, o mesmo, há cinco anos.

Nós, os algarvios, somos por
temperamento e" tambem, não
faz mal confessar a verdade, por
educação, demolidores. Começa
logo pela facilidade com que .á
vista das crianças da casa, os

paes não têm duvida de exercer
o seu espirito critico, ainda que
não maldoso, sobre as pessoas
amigas e até sobre as conheci­
das apenas dos jornais ou de
ouvir dizer. Pode-se calcular por
isto com que educação as crian­
ças se transformam em homens.
Razão tem Agostinho' de Cam­
pos: nem sempre casa de paes,
escola de filhos.
Tudo isto vem corroborar a

grande admiração que não pode­
mos deixar de sentir pelo homem
que, contra ventos e marés, con­
segue fazer cinco anos de per­
manencia no Governo Civil de
Faro. Terá o sr, Major Montei­
ro Leite quebrado o «enguiço»?

Bastava esta, para o Algarve,
longa permanência de cinco anos
no espinhoso cargo de Governa­
dar Civil de Faro para demons­
trar como a personalidade moral
e intelectual do sr. Major Mori­
teiro Leite é bem vincada, intei­
riça, impondo-se por si e pelos
seus actos de forma a criar á
sua roda aquela sorna de dedi­
caçôes e de arnisades que só os
fortes sabem criar,

J á ouvimos chamar ao sr. Go.
vernador Civil, o Governador
Corporativista. Isto não' repre­
senta que tenha havido da sua

parte uma invasão das atribui­
ções de outrem. Nem isso está
no seu feitio. Demonstra apenas
como o seu amor pelo desenvol­
.vimento do corporativismo no

Algarve tem sido compreendido
e demonstra, exactamente por
isso mesmo, como a sua fé na­
cionalista é perfeita, dado que o

corporativismo é hoje a pedra
de togue da doutrina que presi- \

de ao Estado Novo.
a sr. Major Monteiro Leite

tem, no exercício do' seu cargo,
procurado manter o mais intimo
contacto tom as autoridades suas

subordinadas, procurando criar
com todas elas aqueles laços de
mutua compreensão necessaria
para que uma obra se pas-sa bem
realísar. A todos os detalhes o
sr. Governador tem procurado
chegar cum a sua observação
para os corrigir, sempre dentro
da melhor disciplina nacionalista.
A acção desenvolvida pelo sr.

Major Armando Monteiro Leite
no nosso Algarve é incontesta­
velrnente a de um governador
nacionalista, anti individualista e

anti-comunista, que ao Algarve
tem dado o melhor da sua inte­
ligencia na sua integração a den­
tro dos interesses algarvios, pon·
do todo o seu valimento pessoal
e politico ao serviço da re alisa­
çâo do que o Algarve pretende
e serve, O sr. Governador Civil
de Faro tem sabido «servir» o
seu distrito. r;', em suma, o me­
lhor elogio que se pode fazer a
uma -autoridade nacionalista, o
de ter sabido «servir»,
Asscciamonos com tQQO O en-
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Praia da Manta Rôta
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A palavra Vida ou Existência

é quási ou totalmente difícil de
definir.
Quem a criou? Deus, Jehovah.
Essa Eæistência principia com

o nascimento da criança, depois
cresce até atingir a idade viril,
sofrendo em geral, muito, até

que adoece e morre por fim. Eis
a duração da Vida, No entanto,
muitos morrem á nascença, ou'
tras atingem a idade madura,
.morrendo infalivelmente em se­

guida.
E' relativamente pequeno o

número que atinge meio século.
,A grande maioria morre, se po­
de dizer, na infância.

Deus fez com que Moysés es-
,

creve sse: « Volvei, filhos dos ho­
mens» (cântico sagrado 90:3), o

que desejaria dizer com isto?

Porque seria que convidava a

voltar? A resposta correcta a es­

tas interrogações revela a gran­
diosa verdade a respeito das ben­
çãos da restituição que o Senhor
providenciou para -a Humani­
dade.
Essa resposta encontra-se ex­

clusivamente na Palavra da Ver­
dade de Deus.

«Deus é o Creador do Ceu
e da Terra. «Do Senhor é
a terra e a sua plenitude, o

munda e aqueles que n 'ele
habitam», i Ps a lm o 24:1;
Isaias 42:5) Deus creou a

Terra para o homem e o ho­
mem para a Terra. (Isaias
45:I2,18) Primeiro creou

Deus a Terra e depois for­
mou «o homem do pó da
Terra e soprouem seus na­

rizes o jolego da uida; e o

homem 'foi jeito alma uiuen­
te». (Genesis 2:7)>>
N estas' frases originais obte­

mos uma declaração clara da
maneira como o Creador deu
vida ao homem, e lhe deu uma

alma imortal. Ele criou, o ho­
mem, criatura viva, um pensa­
mento desenvolvido, um ser vi­
vente que respira e sente: - é
isto que constitue uma alma:
Foi também o Creador que

ordenou que se escrevesse as

seguintes frases: .

«Eu fiz a terra, e creei
n'ela o homem; eu o fiz: as

minhas mãos estenderam os

s; ceus, e a todos os seus exero

citos dei as minhas ordens ...
Porque assim diz o Senhor
que tem creado os ceus, o

Deus que formou a, terra, e

a fes; Ele a estabeleceu, não
a c reou uasia, mas a formou
para que tosse habitada. Eu
sou O Senhor e não ha ou­

tro», Isaias 45:12,18).
Deus, portanto, criou a terra;

e os homens faltaram á sua pro­
messa, perante o Creador!
Devastam-na, matam seus ir·

mãos-sim, porque todos nós fo­
mos criadospor Elel
Todos lhe jurámos ser fieis ás

suas tabuas. Todos lhe faltámos
á promessal Os Homens guerri­
lham, escorregam; o mundo é
redondo e todos querem chegar
primeiro.
E tudo isso para quê? Foi isso

que Deus criou? «Eu fiz a terra e

oreei n'ela o homem». Para quê?
Para nela todos se compreende­
rem ,e se - ajudarem, era esta a

ânalidade de Deus.
Era esta a Existência activa

flO Mundo.
Luis UonifâGio
-+-

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta lemana • Farmacia
MONTE-PIO.

Um pensamento

Não aprovo noivados longos:
proporcíonam ás partes ocasião
de se conhecerem ... -OSCAR
WILDE.

Nota aleare
Falava-se da sr." N ••. que foi

muito formosa:
Tem, efectivamente, alguma

coisa de deusa, dizia um.

-Tem, sim, � anti�l.lidid�.

� _...r �I""""""""""""�

nos dias 4, 5, 11 e 12 de Setembro de 194,3
PROJM:OVID.A.S PELA.

COMISSÃO DE AUXIL/O Á MISER/CORDIA DE TA V/RA

PROGR.AMA

Sábado, 4 de Setembro Sabado, 11 de Setembro
A's 21 horas-No Parque Municipal

deslumbrantes iluminações e concerto pe­
la Banda da Academia Musical Tavirense,
Tombola, Barracas de Tiro e de Diver­
sões, esmerado serviço de Bufete, etc.

A's 23 horas-Dancing abrilhantado
por uma excelente Orquestra Jazz e o

grande acontecimento artistico, primeira e

única exibição no Algarve das íorrnosissi­
mas artistas espanholas de classe interna­
cional Amélia Maruny (Bailarina)" e

. Rosário Vargues (Cançonetista).

Domingo, 5 de Setembro
A's 16 horas-No Campo de jogos

do Tavira Gimnasio Club, Grande Tor­
neio de Tiro aos Pombos, abrilhantado pe­
la Banda da Academia Musical Tavirense,
para 'disputa das taças «Hospital de Tavi­
ra» e «Povo Algarvio», e em que tomam

parte consagrados atiradores algarvios e

alentejanos. .'
·

A's 22 horas-No Parque Munici­
pal, deslumbrantes iluminações, Tombola,
Barracas de Tiros e de Diversões, esme­

rado serviço de Bufete, etc,
A's 23 horas-Dancing abrilhantado

por uma excelente Orquestra Jazz e apre­
sentação da querida e popular cantadeira
Maria Carmen, a rainha do Fado Sen­
timental, a grande e única intérprete da
nossa Canção Nacional, e que ultímamen­
te durante a sua triunfal digressão artisti-

I ca pelo Norte do Paiz, alcançou o mais
ruidoso sucesso no Casino Oceano da
Praia da Figueira da Foz.

Nas noites de 4 e 5 serão queimados
lindos Fogos de Artificio, espe­
cialmente ooníectonados para es-
ta Festa pelo hábil pirotécnico

dosé Gomes da Costa.

A's 21 horas-No Parque Municipal
deslumbrantes iluminações e concerto

pela Banda da Academia Musical Taviren­
se, Tombola, Barracas de Tiro e de Di­
Versões, esmerado serviço de Bufete, etc.

"

A's 23 horas-Dancing abrilhantado
por uma excelente Orquestra Jazz e exi­
bição do castiço Corridinho pelos mais exi-

'

mios dançarinos do Rancho Folclórico de
Faro, Galinho, Paqulto, Aleixo e

. Leal acompanhados pelo consagrado e

bem conhecido acordeonista José Fer­
reiro (Filho) e que tanto sucesso alcan­
çaram na Feira Popular de «O Seculo»
em Lisboa,

Domingo, 12 de Setembro

A's 17 horas-No Campo de jogos
do Tavira Gimnasio Club, Foot-Ball abri­
lhantado pela Banda da Academia Musi­
cal Tavirense entre o Onze Olhanense
e o Onze Tavirense.

:'

A's 22 horas-No Parque Municipal
deslumbrantes iluminações, Tombola, Bar­
racas de Tiro e de Diversões, esmerado
serviço de Bufete, etc ...

A's 23 horas-Dancing abrilhantado
por uma excelente Orquestra jazz e apre­
sentação do Rancho Folclórico do Club
Recreative Cabanense da risonha Povoa­
ção maritima de Cabanas da Conceição de
Tavira, composto de 32 figuras sob- a Di­
recção do Maestro Antonio Viegas junror.

Em todas as noites de Festa funciona ..

rá no Vasto recinto do Parque
Municipal a magnifica aparelha­
gem sonora do Gomando Distri­
tal de Faro da lJeglãoPortuguesa.

A uma banhi-sta

Li a sua crónica de domingo
passado sôbre a atraente praia
da Manta Rôt a e,' para matar

velhas saudades, resolvi ir 'ern

búsca desses ditosos areais, no

dia de S. João, data da sua fes­
ta tradicional.
Quando aí cheguei estava a

praia plena de luz e exuberante
de belezas femininas que a fa­
ziam palpitar de arnôr. Tôda '

essa fileira de toldos e barracas
de tons multicolores, esbatidos

pelo sol, a reflectirem-se no ce­

nário lindo do mar, dava á praia
um aspecto deslumbrante.
Uma grande multidão, gente

daserra, almas sãs que não de­
sejam faltar ao tradicional e sa­

grado banho de S. João da De­

gola, enchia quási literalmente a

praia. '

Disfrutam se em diversos pon·
tos as cenas mais picarescas que
é possível imaginar. Até faz pena
que os nossos realizadores cine­

matográficos não as aproveitem.
.

O dia estava tão quente que
só um delicioso banho nesse re,

-.

írescante oceano nos pode dis­
'pôr bem.

Aproxima-se a hora saudosa
do pôr do sol. O ar refrescante
da tarde convida ao passeio á
beira-mar. Pares ditosos em ale­
gre ,convivio, iniciam os seus

idilios amorosos e, nesse mo­

menta, em que a luz difusa do
entardecer põe mais, poesia nas

coisas, fazem-se ás vezes jura­
mentos que duram momentos,
outros que perduram até a eter­

nidade. '

Vem a noite e a Orquestra Ti­
pica Luzitana faz ouvir os seus

maviosos acordes no Çasino, con­
vidando a gente moça para a fo­
lia rodopiante dos foxes ou para
o enlanguescimento dos tangos.
A pedido das meninas casadoi­

raspede-se a Tavira um refor­
ço de milicianos para animar o

baile e então iniciam-se os flirts
sem resultados positivos.
Recordar é viver e por isso eu

recordo nesta noite de festa essa

Manta Rôta cheia de alegria de
há anos. '

.

Um visitante

Na noite de 5 será feita a. distribuição de prémios aos concorrentes ao Came'
peonato Concelhio e Distrital da Prova de 3.000 metros, das Jornadas de

Pro'Paganda Desportiva, promovidas pelo Jornal «Diário de Noticias»

ATENÇÃO-A marcação de mesas para o recinto do Dancing é feita na

Secretaria do Tavira Qimnásio Club.

MUITA ATENÇAO-" No Dancing é reservado o direito de admissão

Vão ser publicadas as instruções para as experiências
da sementeira de cereais pelo «Método Integral", com a

indicação dos aparelhos de fácil obtenção e pequeno custo

com os quais se pode ensaiar o novo sistema numa forma
mais simplificada, mas satisfatória. '

Os lavradores, que desejem que essas instruções lhes

sejam enviadas directamente, queiram dirigir-se ao signa­
tário, indicando a área apróximada que desejem dedicar a

esta experiência.
'Gavião, Alto Alentejo, 2(:)/8/943

losé Pequito Rebelo

l)ôlav'8as de
sempre 'e de hole
A nossa obra

«Nós estamos realizando com
inteira sinceridade uma obra de
salvação' nacional; entendemos
que para ela se exige a mais lar­
ga colaboração, a utilização, sen­
do possível, de todos os bons
valores nacionais; não vamos su­

jeitar a segurança do seu êxito a

uma agitação estéril, ao alto vo­

zear dos apetites e das paixões».
SALAZAR

o nosso combate

«Todo o homem que combate
deve ter sempre presente ao eso'

pírito, para se não extraviar nem
diminuir, que só vence bem quem
vence com honra, quer dizer,
com verdade e co11J [usttça o •

SALAZAR

A 4: Obra dos Solda­
dos» de Lagos

Passa amanhã, dia 6, o primei­
ro aniversário da inauguração so ..

Iene da sede da obra de formação
moral, religiosa e patriótica' co­

nhecida por Juventude MIlitar Ca­
tólica, cuja fundação se verificou
em Lagos em Abril de 1942. após
uma desobriga dos soldados do
R. 1. 4 ..
Em comemoração desta data,

vai a referida obra realizar algu­
mas solenidades" afim de' que o

dia não fique esquecido pelos nu­

merosos soldados que assistem ás
suas sessões de estudo e piedade
e colaboram nas suas iniciativas
de caracter patriótico.

.

Bastante fecunda e proveitosa
tem sido a acção dêste organis­
mo, que conta hoje não só com a

simpatia da população de Lagos,
como de todo o Algarve católico.

ftrrendam�se
Três propriedades na fregué­

sia de Moncarapacho: Uma de,
nominada «Arôca», junto á es ..

tuda <iue vem de Moncarapa­
cho á .Ælfandanga, com sequei­
ro, regadio e abundancia d'água.
Outra no sitio do «Gião», com

sequeiro, regadio, agua de pé
e noras. Outra denominada «Ma­
ta-Pulga» a cem metros da al;

deia, sendo toda de sequeiro,
com oliveiras, figueiras, amen­

doeiras, alfarrobeiras e vinha.
Podem ser visitadas a qual­

quer hora e trata-se com Anto­
nio José da Silva, em Tavira,
de i5 a 30 de Setembro.

,
8nUDUlai QU "POYO Blgarvio"

.

lIeromotor t)VELH1\S
Grande, proprio para ajustar ,

a noras, vende-se na Quinta de
B�iXQ em Gacela,

Vende-se um rebanho. Tra­
tar com José Mendonça Meixi­
nha, GQnc�ição-'l'avir�,

o « Povo Aigarvio'!,-ven­
de-se em Loulé, no Ca­
fé QiriQQa.
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Santa Catarina«V'iasem»-Revista deturismo,
divulgação e cultura - Sumário
do n.v 34: Setúbal, panorama sur­

preendente de luz e de côr, por
Carlos Empis. O capitão Nickle­
magnet e os «gangsters», canto
de James Norman Hall. O saber
não ocupa lugar, pelo Dr. Plínio
Banhos. S. João prégando, 1\-1u·
seu das Janelas Verdes. Ventu­
ra, soneto, por Emília Maria.
Prisma, soneto, por Constancio
de Sousa Carrusca. Os nossos

pintores - António Saúde. Os
passatempos no combóio, por
Alexandre F. Sertas. A Ilha de
S. Mjguel, pelo Dr. Luiz de
Vasconcelos Arruda. A Feira de
Valência, por El T. P.-S minu­
tos de paragem. A Praia da Cla­
ridade espera vos. Novidades li­
terárias, por Rebelo de Betten­
court. Teatros, pelo professor
Carlos Santos. Figuras do teatro

português - Salvador Marques,
etc., por José Luiz Ribeiro.

Aniversários .' I

Fazem anos:

Hoje-O. Maria da Encarnação Arau-'
jo Nolasco, D. Cacilda do Livramento
Baptista e D. Maria Suzana Padinha.
Em 6-0. Maria Eduarda Ramos

Simplicio e sr. Manuel Lopes.
Em 7-0. Adozinda Judite Neves Ra­

fael Pinto e D. Maria Celeste Dias.
Em 8-Sr. Armando Vicente Gomes

Cardoso.
-, Em g-Menino Antonio Arriegas Pa-
checo.

.

Em IO-D. Ermelinda de Jesus Mar-
ques. -

Ern r r=-Sr. Edmundo Teodoro Cha-

FaleGimento-Faleceu no dia 21 do
mês de Agosto findo, nesta aldeia, a

sr.« D. Filomena Suzana Carrusca Fer­
nandes, espôsa do sr. Faustino Rodri­
gues Fernandes, comerciante, residente
no sitio da Fonte do Bispo.
O 'seu funeral foi bastante concorri­

do sendo - acompanhado pela Banda
Musical de S. Braz de Alportel, tendo­
se organizado os seguinteæturnos:
l.°-Maria das Mercês M. Gago, Ma­

ria Guiomar Silvério, Maria Gago Sil­
vério e Maria José Isidro Reis. .

2.o-Maria Dionisia da S. Carrusca,
Ilda Pinto de Brito, Albertina da C. de
Jesus e Maria Barbara da S. Viegas.I
3.0-Maria da Conceição Silva, Ma­

ria da Conceição Miguel, Maria da Sau­
de Nunes e Maria José Botinas.
4.o�Maria do Rosário P. Dias, Maria

da Glória Nunes, Lucinda d� Nascimen­
to e Maria Amália Vasques. .

Os ultimas turnos foram feitos com

pessoas de familia da falecida. A urna
foi conduzida também em turnos pelos
seguintes senhores:

J." turno-João dos Santos, Henri­
que Nunes, Francisco Viegas Pires' e
João de Brito. .

2.° turno-José Salvador, Manuel
João Viegas, José Gil da Encarnação e

Joaquim de M. Nunes.
3.° turno-Manuel Mariano, Manuel

. Pereira, José Pereira e José Henrique.
4.° turno-Joaquim Josefa, João M.

Norberto, Victorino Miguel e Manuel
Silvério de Brito.

.

5.° turno-Belmiro Parra, João Vie­
gas, Alfredo da S. Pires, Manuel Ii!en­
rique Nunes, Manuel Gaga Silvério-e
José Benicia da S, Viegas.
A' família enlutada o "Povo Algar­

vio» endereça sentidos pes ames.
Feira de Santa eatarina-No dia 25

do mes de Agosto findo realizou-se
nesta, aldeia a sua feira anual, que irou­
xe a Santa Catarina grande numero de
forasteiros, tendo-se efectuado grandes
transações de gado.
A feira que esteve bastante concorri­

da apenas apresentava o gran�e de�eit,ode não ter as barracas de quinquilha­
ria alinhadas de forma que dessem me­
lhor nas vistas.
Para o ano poder-se-á remediar me­

lhor o erro.- e.

Quando os descalabros da de-
.

magogia minaram os alicerces da
Pátria, lhe enxovalharam oito
séculos de glória e a conduziram
à beira do precipício - tivemos
que reagir, buscando na mesma

história, que esmaltáramos de
brilho, os antídotos capazes de
nos valerem por seu mérito, pe­
la sua natural propensão para
réconstruirem a linha vigorosa e

alumiada que traçáramos ao lon- -

go duma tradição bem vincada
adentro dos caracteres da Raça.
E o «caso português» que ir­

rompeu dum exame de consciên­
cia do Exército, se definiu e for­
mulou ao depois DO pensar de

.

Salazar-radicalmente eivado do
mais lídimo conhecimento

.

das
possibilidades da nacionalidade
-não foi-nunca podia ser!­
uma enxertta de influências vin­
das dalém fronteiras.
E' verdade que coincidências

no tempo=-resulrados de idênti­
cos males de que não éramos o

unico povo a sofrer-e até pos­
síveis semelhanças de soluções­
abrangidas numa comunidade de

civilização-que usufruimos no
universalismo da latinidade e do
Cristianismo, que nos moldaram
e a que não queremos fugir-· de­
ram aso a que as aparências íôs­
.sem tidas como realidades e �e
julgasse cópia de

_ instituições,
simples linhas gerais quê em to­
dos· os lugares e épocas o equi­
líbrio dos edifícios requere. Daí
a confusão- bem lamentável-de
englobar, na mesma génese, no
mesmo conspecto' a reorganiza­
ção da nossa continuidade histó­
rica e outras tentativas que nos

procederam e seguiram, por certo
ditadas por conveniência própria.
Nem de princípios nem de mé­

todos, de realizações ou de pro­
jectos-não foi necessário recor­
rer. a recursos desviados das raí­
zes da Pátria. Limitamo-nos tão
simplesmente a enlaçar na cadeia
que há oitocentos anos vimos dis­
tendendo mais um elo feito à'

imagem e' semelhança dos que o

precedem-tanto na sua estrutu­
ra íntima-essencialmente lusita­
na-como na forma e brilho que I

lhe demos.

gas.
Registo de Nascimento

No dia [do corrente, teve lugar na ,

Conservatoria do Registo Civil, o re­

gisto de nascimento dum filho do sr.
Carlos Nery Fernandes Bandeira.
O neofito que recebeu o norne de Ar­

mando FiFpe, fOI apadrinhado pelo avô
paterno sr. Filipe Vaz do Nascimento,
Bandeira e pela Ex.".. sr." D. Nelsa Fer­
nandes Bandeira Estevens.

Doentes

Encontra-se já há dias bastante doen­
te o nosso prezado assinante . sr. dr.

Jorge Correia, distinto 'clinico nes ta

'Cidade.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.

(o.' earlos» - Sumário do Bo
letim n." 4, de Agosto de J943:'
Visita a Setubal; Assistencia aos
( Carlos» necessuados; Dr. Car­
los Saavedra, Bolsa de desern­
prêgo; Pedidos aos Sócios; O
nosso XIV aniversário; Carlos
Pardal Cardoso; Monografia de
Setúbal; Emblemas; Visita ao

Teatro de S. Carlos; Casa de

Repouso; Dr. Carlos Pereira; As
nossas edições.

Nos prelos dos livreiros; Biblio­
grafia portuguesa; etc.

«Moaielaele Portuguesa» - Bo­
letim do Cormssariado Nacional
-Vol. 3.,°, N:�-:-Sumário: Re­
flexões, por José SoàresFr anco;
Notas sôbre a actividade al> Cen­
tro de Medicina Desportiva; por
Arsénio Cordeiro, «Jornal da M.
P.)), pelo. seu Director, Rui San­
tos; Juventudes estrangeiras, o

C. P. P.; Curso de formação de
dirigentes dos Centros Escolares,
Primários; Livros recomendados;
Notas do mês; Ordens de servi­
ço; etc.

\

CAMARA MUNICIPAL DE TAVIRA
r

ANUNCIO«(�Uéo)) -Boletim das Edições
Gama-Ano 2.°, z.a serie, n."
13-sumario: O que passa e o

que fica, p0r Luis Leite Rio; Os
nossos livros e a critica; Familia
Real; Aos lavradores de Portu­
gal, por José Pequito Rebelo;
Disciplina catolica; A voz do
Santo Padre ergue-se em defeza
de Roma; Revista de Imprensa;
Do livro «Cartas a um ceptico
sôbre formas de governo)), de
José Maria Peman, etc.

_Conéurso Público para aarrematação da emprei­tada de «Pavimentação da Rua José Pires Padi­
nha, no ·trõço compreendido entre o Mercado e a

Estrada das Quatro A'guas»
Teatro ANTONIO PINUEIRO Faz-se público que no dia 20 de Setembro de 1943, pelas15 horas, na sala das reuniões dos Paços do Concelho, peran­

te a Câmara Municipal, se procederá ao concurso público pa­
ra a arrematação da empreitada de «Pavimentação da Rua
José Pires Padinha, no trôço compreendido entre o morcado
e a estrada das Quatro A'guas».

A pase de licitação é de Esc: 9 I '945.tt>50.
Para ser. admitido lila concurso é necessário efectuar na

Agência da Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência,­
em Tavira, o depósito provisório de 2.299.tt>00, mediante guiapassada pela Secretária da Câmara Municipal, em qualquerdia útil, até às 14 horas do dia do concurso.

- O depósito definitivo será de 5 % do valor da 'adjudicação.O programa do concurso, caderno de encargos, medições
e desenhos, estão patentes em qualquer dia útil, das 1 I às 17horas.

Tavira, � 1 de Agosto de t 943
O Vogal da Câmara, servindo de Presidente,

.ji-

«The Anslo-Portusuese News»
_N.O zIo-Sumáno da secção
portuguesa: Um lusofilo inglês­
John Adamson, par H. C. Fer.'
reira de Lima; Uma iniciativa
polaca, Colecção Nacional em

Londres; Conselhos, por Prisci­
la; Xadrez, direcção de F. José :

Lupi; Notas da sernanajetc.

EXPLANADA.
..

Espectaculos da semana:

. Segunda feira-Tem exibição
um drama policial intitulado-O
Milhão Desaparecido.

E para um misterioso chefe �

duma quadrilha se apoderar dele
mata todos os seus membros.
O filme é fortemente drarnati­

co com cenas de emoção, miste-
rio e comedia.

,

N.Js principais papeis têm de­
sempenho brilhante Linda Tra­
vers, Patricia Hilliard e John
Warnack.

Quarta: feira - Apresenta O
Homem e o Espelho, uma exce­
lente comedia com Edward Hor­
ton, bom actor corñico , que de­
sempenha uma dupla personali­
dade. O homem timido e o ho­
mem arrqgante, de caracter agres­
sivo, transforrnação operada por
meio de um espelho.
Prevê-se um argumento deve­

ras original com as mais hila­
riantes situações.

Sexta feirà-Alem do grandio­
so filme Vitória do Deserto, uma
produção de excepcional classe e
tão excepcional que se conservou
no ecran de estreia durante 5 se-

.

rnanas, faz parte do programa
um outro filme de fundo: Terra
sem Musica, uma produção mu­
sical do mais seguro, agrado.
Basta a actuação de Richard

Tauber, o mais famoso tena!" do
•

cinema e do grande cornico
Jimmy Durante para 5€ avaliar
do seu valor.
Um optimo programa,

«Livros el. Port�8aln - Orgão
mensal de informações bibliogra­
ficas do' Grémio Nacional dos
Editores e Livreiros-Ano 3.°
�N.o IS rô=-Sumério: Rarida­
des bibliacas, por Domingos La­
vadinho; Epidemia de traduções;
13.& feira do livro em Lisboa;
Exposições bibliográficas; Livra:
ria Sá da Costa; Editoriaes e li­
vrarias; Novas do estrangeiro;

Precisam-se
Mullieres para coser sacos.

Paga-se bem.
.

R. Hoque Féria n." i8 -Tae
VIra.

Francisco Domingues

.

Os mais lindos padrões de fazendas
para fatos de homem ou senhora, só
poderão ser encontrados por V. Ex."

-na

fBcmpeti601'a
rle Jodé AlI.!lIdto tfOd lletJed

em Tavira
Lindos Artigos ao preço da labela

Visitem este estabelecimento,
a Casa mais popular de Tavira,

ondeY. Ex. as serão bem servidos.

A mulher elegante,
a mulher ( chic»,

a mulher Clue sabe dis­

tinguir o Clue é, de facto,
bom prefere

'

V J)v d'Ále.-()Z (�U T Ii f � �

porqúe é o mais leve 'e pul'O de quantos êXistem, (, que não faz
s,car nem gretar ti pete] o que pelas suas espeolala propriedades
benéñcas, nâo so lha tol'na multo flna e aveludada, eomo lhe dá
...uma fOt'mOill,u'a El detlcadeza Impressiortantefflen-€e sedUtoras.
Caiga i 3 BS o U D OS ern 1!1 lindas córei} modernas
At VENDA NA PAPBIJARIA ,

Tocio o "om nacionalista
tleye assinaI' o Jornal cto-.
YO Alaarvlol).

MANUEL ALEXA.NDRE
Rua da Liberdade - T A V I R A

Henuino e Bellciosu
6arrafão d� s litroS=17$OO
-TAVIRA

"

\

MateusM.Bernardino
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Tinturaria a Vapor
amelhor e a única da-Provincia

Atenção
Esta Tinturaria tinge todas as qua-

lidades de tecidos. >

-'

Curte, tinge e confecciona todas as

,

.

qualidades de peles.",
Tingee arranja chapeus de homem. '

O proprietário desta casa, por ser
alfaiate, e a única deste género, ga-

rante o seu trabalho em
,

faros tingidos.
Outras casas há .que tingem fatos e

que nada disto percebem, ficando o

seu trabalho imperfeito e o cliente
mal servido.

'

Prefira sempre, para vosso
I nteresse, a

Tinturaria Nicolau
, Séde em Olhão .

Rua Almirante Reis, 108
Filial em Faro

Rua F'ilipe Alistão, 15

¡Filial em Vila Real

Rua D., Pedro V, 71

Filial em TAVIRA

Rua Candido dos Reis, 53

,AVIse
Raul Pereira Macara e Ra- '

quel Carrajola Macara, donos
da propriedade «Hortinha» si­
tuada no' sitio do Giã«, Monca­
rapacho, declaram peremptória­
mente que nãocederão por pre­
ço algum, nem a quem querque
seja, os direitos que teem sobre,
a propriedade Gião de Cima, do
mesmo sitio.

Grafonola
Tipo antigo em bom estado,

vende-se.
'

Nesta Bedacção se informa.

Precísa-se
Creada com alguma prática

de cosinha. Nesta Redacção
S6 dlz,

'. Júlio Sancho
Médico-Radiologista

. Raios-X aElectroterapia

Rua Santo António, 32 m 1.°

TEL. 57

FARO

.Aparelhos de T. S. F.
LINDOS MODELOS

,

OTIMA, SONORIDADE

..

Para (orr�nte alt�rnat continua �, baterias /

As ultimas novidades de rádio "

,1'fJ
.. r
¡ •

CONSULTE:

Francisco Padinha Raimundo

Rua do Poço do Bispo, lOr-TAVIRA

, 1

"

Ispingardaria "ALfiARVE"

Amaior casa importadora de Armas de Caça
\

, Especialidade em Es-

pingardas de Luxo

S�nsiUtl dlf�r�nça d� pr�=,
,ÇO$ tm . qualqutr mOd¢lo

) "

,

I

I
José ViegasMansinho
Vende-se' ,

'Um aparelho de T. S. F. mar­
ca Philips, para corrente altera
na, em estado novo.

Nesta Redacção se informa.

Uma raquette para tenis,
marca «La Belles-c-Slazenger's,

.

,

e uma prensa Slazénger's, tudo
em estado novo, sem uso.

,

Nesta redacção se diz.

Vende-se

• &¥NA '&L

4 '!S4I

Vende-se pequena proprieda­
de próximo da praia da.Manta

Rota, composta de casa. com 8
divisões, recen temente construi-

, da, poço, quintal, terreno com

árvores de fruto e vinha, bem
corno mobilia e aparelho de rá­
dio. Ver e tratar com o capitão
Soares, sitio do Alto, Cacela, ou
na sapataria Atlas, em Faro,

Uma morada de casas com

cinco compartimentos, 3 sobra­
dos e quintal.

Junto á Estrada Nacional óti ..
ma para negócio, em Vila Nova
de Cacela,

Quem pretender dirija .. se a

João do Nascimento-Cacela.

Aos Banhistas

Agradece a todos os seus Ex. mos

Fregueses a' preferencia na esco­

lha de fazendas em sua casa.

Largo da praça-TAVIRA
.. ..

Vendem-se 2: em casquinha.
Tratar com Alberto Cente­

no-Tavira.

I Bons impressos e carimbos 'I
,

a pre90S económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletricldade)

I
·"}(,JElLJe:FOl'WJe: 59 IVILA REAL õE'SAÑTO ANTONIO

'

,

l

G unha & Dias, L. da

S· n�A DA �I!!nDAD! "lC
TAVlRA

Agencia da,Tabaqueira
e da Fosforaira,Portuguesa
Yenda de taDaoo 8 losforos

aos melhores 'preços

Condi9õ8s aspaciais '

para revendodoras
-arsr RCr,..

ABIINDAM-I,I
As seguintes propriedades

rusticas: Patarinho, Vale d' EI­
Rei, Covas de Gesso de Cima e

Covas de Gesso de Baixo, pro­
ximo de Tavira; Azeda é Horta
'da Bornacha, em Cacela, as cou­
,relas .de Santa Catarina, e par­
te da Quinta do Mirante, na Luz

- de Tavira.
Trata-se em todos os dias

uteis na mesma Quinta e aos

domingos na Rua Candido dos
Reis, 176-Lo-Tavira.

'

Engenho de Ferro
Vende-se. Tratar com Alberto

Centeno-Tavira.

MIBIRE)
Ou caseiro para uma horta

com residência na mesma e al­
gum terreno de sequeiro, preci­
sa-se urgente. Dirigir' á Tipogra­
fia Modêlo-Rua d¡_t Liberdade
n." 49-Tavira.

HnUDoial no "Povo, Blgarvio"

Baln,eário da. Fontinha da Atalaia

TAVXRA.

Rtumatismo t do�nças -da P�I�
Aberto até 31 de Outubro

Diariamente prtnclpla a fornecer banhos
.ás 8 horas

J.A.Pacheco
TAVJ:RA ===---

Fábrica de farinhàs espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabricoes­
merado como o atestam as suas esplendidas fa­
rinhas e as suas semeas sem rival,

VAlENTIM
ALFAIA TE-MERCADOR

'

Se'mpr� as ultimas novidades
em Lanificios, tendo fazendas

ao preço da tabela
em lindos padrões

Fábrica de farinhas' em rama

Uma das maiores do Pais e com moderna apare­
lhagem,' produzindo as suas tão acreditadas fa.
rinhas em rama.

PADARIA

A m¡ior d& Prov!UQ¡a com ¡muudabaB mecânicas, Escrupulosa fabrica�¡o,

Os 'Produtos das fábricas
.

J. A" Pacheco
tee:m a garantia duma fabricação cuidadosa emma­

�uinaria moderna é aperfeiQoada.


